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PREÇO

500 rs.

FORA D' AVEIRO: anna

n.“l 570 rs.
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PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos anuuucios: cada linha lili-s.

_ 39 Anna

  

    

É No corpo do jornal: cada. linha 20 rs.

' Numero avulso 30 rs.

É lledacçao o administracao-rua Direita. 5

   

. E' nosso correspondente no

Para o sr. Jose Maria. Lettra,

morador na. Travessa Sete de

Setembro, n.” 10,5¡ quem anoto-

_ rlsamos a. tratar quaesquer ne-

gocios concernentes á empreza. d

deste Jornal.

 

.AVEIRO

  

POLITICA REPUBLIGANA

Nas eleições que a monarchia aca-

bou de fazer, atrelaudo ao carro

triumphal da sua ephemera victoria o

sangue derramado no Funchal, em

«0urem, e em outros pontos, accentuou-

se, por uma forma verdadeiramente

caracteristica, a guerra desleal, sem

treguas, a tiro, que partia dos bandos

monarchicos, em colligação acintosa

contra os elementos republicanos, dis-

persos, mas cheios de ahnegação e co-

ragem, luctaodo em todo o paiz pelo

ideal da sua politica.

Estremaramse os campos e não

foi cedo para o partido republicano da

província se desenganar de que só a

politica de intransigeucia, a politica

desligada de todos os compromissos

com os interesses do constitucionalis-

mo, pude aproveitará causa da demo-

cracia e fazer forte, com os proprios

elementos, avida, já hoje vigorosa do

partido republicano portuguez.

O districto d'Aveii-o, sem uma orien-

tação que o estimulasse, sem o plano

d'uma propaganda pertinaz nas aldeias

e nas villas onde o operario eo lavra~

dor são por índole republicanos, sem

ter tido tempo de reunir todas as suas

forças nas differentes assembleias elei-

toraos onde sabia que existiam parti-

darios leacs da causa democratica; o

districto d'Aveiro, sem i'allar em ou-

tros incidentes que cencorreram, cer-

temente, para abstenções consideraveis,

lavrou, perante a urna, um protesto

' eloquentissimo contra os desvarios' da

monarchia e contra os homens queva

hão servido e que continuam a explo-

ral-a. Os 200 votos que a alliança eu-

tre os partidos monarchicos não teve

forca de roubar-nos, no meio dos ac-

cordos vergonhosos e das convenções

degradantes que se pactuaram á bocca

, .da urna, representam ainiciação d'um'

periodo novo na vida d“estes povos.
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HISTORIA D'llllA CONSPIMÇM

XXXI

_Não Nos não estamos em Pariz. Os

carccrciros da província costumam deitar-

se cedo. A's sete horas fazem a ultima ron-

da do dia, o lcvantaunse às onzo c meia

horas para a primeira ronda da noite. l'or~

tanto, as nove horas estão no primeiro som-

no, no melhor. O muro não d largo; :ij o medi,

e tenho um sitio destinado. onde não temos

nenhuma pedra do cauteria, que nos impo-

ça, e em meia para teremos o buraco leito.

ll resto, como ja vos expliquei, sora Hugo_

clo do alguns minutox', se qualquer de nos

não tiver qualoucr desastre. Vamos exami-

nar com cuidado as cordas, c remediar as

partes quo nos parecerem pouco solidas. Co-

mo as fabricantes um pouco a pressa. ..

..E ;o nos vein encerrar esta tarde nos

nossos quartos?

 

da. causa democratica, nos devemos

felmttar mutuamente, redobrando de

esforços, trabalhando sem cessar para

upper à-propagauda' desleal dos pa rti-

osmonarchicos, a nossa politica fran-

ca, intransigente, abertamente republi-

cana,

À Tal é o nosso modo de ver na pre-

sente_ ppportunidade. Tal desejamos

que seja a opinião dos nossos correu'-

gionarios de todo o districto, com os

_ qnaes nos acharemos sempre que seja

mister adirmar a nossa dedicação aos

nossos sentimentos pelo triumpho das .

ideias republicanos. '

Albano Coutinho.

--_--.____

Vae-se tratar de construir a.

laplde que ha. de ser collooada

na sepultura do infeliz operario

Jeronymo Rodrigues Carlos Sal-

gado, mandado sepultar de traz l

da porte. do cemiterio publico de f

Aveiro pelas auetoridades, por

ser livre pensador.

Pedimos, portanto, áquelles

dos nossos amigos que ainda.

não entregaram us quantias com

que subsereveram para a. lapi-

de, o obsequio de o fazerem

n'esta. redacção o mais breve-

mente possivel. Se algum livre

pensador quizer ainda concor-

rer com o seu obulo para tor-

nar mais brilhante o protesto

contra. o acto vllíssimo dos func- -

oionurlos da monarchia, será. re-

'cebido com prazer pela. roda.-

oção do »Povo de Aveiro».

Recebemos mais para esta lapide.

wi)

Jorge................... :200

lilllll COVARDM!

UMA lNFlllllllll

_No domingo passado deu-se em

Aveiro um facto característico da de-

gradaçao e baixesa d'esta vil socieda-

e.

Em seguida a um artigo que um

dos nossos collaboradôres escrevem

a proposito das tolices do dr. Joaquim

de Mello Freitas, este sugcito procu-

rou aquelle mllaborador cm sua casa

com um caixoteiro da rua Direita e

wM

feito desde que levantaram o segredo. Eu-

tt*etanto,_e_precizo estar prevenido. Eu vos
mandarei a cautella uma serra de mito. um

cinzel cum herhequlm, ainda que so vos scj
promo fazer. ein pouco tempo, uma. boa
abertura n'essas velhas portas de comento.
O abhade e eu trahalharemos do nosso lado
dentro do nosso quarto.

-Yos ten ies então mais ferramentas“?

-buu, o alibade c eu, temos cada um
as nossas.

-Aprel que sois cssoas muito u' -
dentes. p l e“

wlmagiuae; ha sete liannos que nos acha-

tmos aqui, o melhor que poderiamos ter fei-
o era pre iararmo-uos.

_Est bem, disso Couchery, eu vou pre-
venir esses senhores. Não tendes outras re-
commendações a fazer?

-Nao, respondeu llochereuil está tudo
bem, nao é verdade, abhadc?

-Sim, por emquanto. Podcis ir-vos, se-
nhor. Entretanto ou vou eserevcr a sr.a
Brechard para que venha ver-nos hoje. E'
precizo dar mostras de nos oucuparmos da
nossa defcza.

llochoroull e Couehery fizeram um si-
gnal de aprovação.

-Perdao, disse este quando ia. para sair,
falta-nos tratar um ponto delicado.

_Qual 6?_

-Que faremos de llizay?

-lsso é muito simples. Só o prevenirc-
mos no ul

74550 11740 é DWWWBL porque não otcm o olho sobre alle.

 

E' por isso que nós, os partidarios í um ex-estudante infelicissimo_ no seu

l curso. Responderam-lhe que tinha sa-

hido e, na verdade, a essa hora anda»

va elle ,sosin pelas ruas'da cidade,

lidade do que tinha escripto.

Porem n'esse mesmoinstaute, ou

poucos minutos depois, entrava o di'-

rector do Poco de Aveiro. Então os

tres valentes (tros que procuravam

um l) dirigiram-se a esse cavalheiro e

pediram-lhe que lhe cxplicasso certas

allusões contidas no referido artigo. O

nosso amigo respondeu-lhe com leal-

dade e nobresa que tomava a respou~

sabilidade do artigo, visto não estar

l presente o seu autor, e que lhes dc-

¡ clarava portanto que as allusoes se di-

rigiam a dois dos valentes que alli es-

tavam.

Qualquer homem de sentimentos

elevados, corajoso, cavalheiro e digno,

 

duo que dava taos provas de valor o

dignidade arrastando com tudo, por es-

;pirito de camaradagem, na ausencia

' d'um collaborarlor do seiijornal, ero-4

tirava-se sem lhe accoitar a responsa-

bilidade. Voltava d'alu a uma hora,«

admirava a conducta d'aquelle indivi-

J temos a ajustar! _

' Resumindo, eescusamos de muito
l

lavras, os aggressores foram quatro

cut-amem ' - ' r

l.“ porque atacaram um so homem

em numero de trcs.

2.° porque o atacaram pelas cos-

tas,

3.” porque o atacaram armados de

estoques e rovvolveres.

.H porque o atacaram no degrau

i d'uma escada onde oaggredido se não

podia equilibrar para se defender.

Infames:

l.° porque atacaram um homem

quo não tinha escriplo o artigo, ape-

, sar de saberem que era facihmo en-

' contrar sosiuho o seu autor que ainda

esta semana percorreu desacompanha-

do as ruas da cidade, depois de os ter

classificado com epithetos atrozes.

2.° porque pretenderam atacar o

sr. F. C. em sua propria casa e ata-

caram na casa alheia outro individuo,

o que é tido em toda a parte como

d'ahi a duas, d'ahi a tres, que havia a verdadeira canalhice.

de encontraro verdadeiro responsavel, São tres covardes, são tres infa-

clle, que não se negaria a cimsa ne-l mes, são tres biltres.

nhuma, elle, que tinha dito cinco dias

aules ao dr. Joaquim de Mello Freitas

que ia escrever aquolle artigo quando

lhe perguntava se tivera o intento de

o offender no Districte e odr. Jaquim Í

respondia que nãol =

Porem os tres valentes, querercia-

vam uma carga valente se cspcrassem

uma hora, porque, sendo tres, pode-¡

riam ao menos encontrar dois na sua í

frente', atiraram-se C,an rapidez audi-

rector do Poco de Aveiro e feriram-'no

 

oovardementc pelas costas! quuanto

'este cavalheiro mettia um debaixo de

si com a mesmo /itcilidade com que

rsmuygrtría um mosquito, os outros dois

teriam-no impunemente por dotras.

Este ferrete de covardes e inin-

mes com que ficam eternamente mar-

cados na testa o o facto do nusso di-

rector sahir da luta sem uma unica

arranhadura por deant'c, em quanto

todos elle-s ficaram assignalados no ros-

to, deveria ser o suflicicnte para nos

satisfaser e alegrar. Mm :i covardia foi

tamanha, «pic nas revolta eindigua.

Ninguem n“estejornal tem basofias

do Sansão. 'Ião honrado fica n'umducl-

lo leal o que feriu ou matou como o

que foi ferido ou morreu. Não c vcr-

ganha levar quatro pauladas, vergo-

nha o fugir dellas. Mas não podemos

esquecer ou perdoar a infamia, a des-

lealdade, a traição e já que os ruim-

 

EL'Íl i'elises, d'urna felicidade que ' tes foram implicar com o llOSSf) direc-

pasma, que não appareceu nlcsse ins- tor em numero triplicado, eml'irulhan-

tante um unico dos amigos leaes do do assim responsabilidades, cada um

Pano do Aveiro! E 'tio generosas, OS dos redactores d'este jornal ficara vi-

rcdactoresd'estejornal,que seaprEssa- giando cada um d'aquelles grandes

 

Í.

l

 

l

l tinha contra rllu todas ;is pr

l muita gente no sogra-do ll'lill'Jl

, Í ter o csi-alauicnto na gi'cscirga dc

time momento, o andar-emos com i oo numero do proa», :; inicio ¡Milfll csi-.upar

› uma indizcripçào, taoallso promulgado; e A !ada- dos ãaunscoriado; torani pri-:v.15, ll'calnü

rain a repellir os offerecimcntos do

deseoas de populares que se prompti- .

ficaram a trata-los fans quaes ellos'

são, como verdadeiros sicirios E tão

prudentes, que teem sullwado ato

hoje, á custa dlum esforço enoi'

me, os sentimentos de indignação que

os minam para evitar grandes conilic-

 

~Não é isso imprudcnfeHlúdu trair-nus,

ou simplesmente formado, como suavedieu

na instruir-cito; e sc .elle tem :iiula uma fra-

queza, estamos perdidos.

~Eu charuto-o com cuidado, respou- i

ilru flui-.ucrcuil, lia alguns dias. Esso rapaz I

atrapalhou-sc u'aqucil.: ummcoto, mas não

ú traidor, o espero ter occasido de inc ad- .

mirar a veraneio. E alem d'isso, nao podc- '

mos deixar-o atraz.

_Ma-s, disso ljouchcrv, nos pudemos. ..

-Ohl disso llucllcicuil, quo couiprohcn-

deu, de¡\;al-o?.. .

-Mas elle traiu-uosl. . .

liocucreuil iicou silencioso alguns Ino-

montos; depois proscguiu:

-.\¡10, Hill votos nao! ls<o causar-ino-

hia horror. Eu respondo por clic, ecllc mar-

chara.

-Vos sois o choro da empreza, Reche-

rcuil; curvmuie ítv'Ossa opinião, mas ;todaos

mal.

Eu concordo com llochcrouil, dissoo

ahbadc; vós vcrcis que osso rapaz se cou-

duzira como um hour ill.

Uma evasào, e negocio do sorte. fls pla-

nos mais Item combinados, os mais arouta-

mcntc executados, falham algumas votes. '

lima fuga tentaria aum-asc é hum escondida.

Atalhos-t cvasao dcêauta l'el:t;:ia, cru "Dil-l, i

   

miseravcis.

lla dividas de que fascmos pagar

capital; juros de 50 por °j., e juros dos

juros.

Aqui é que sej pode bem applicar

a phrase:

Ali-az de tempo, tempo vem.

Pois esperemos o tempo, e entre-

acceitando, cóíñd'sempre, aresponsabi- * palavreado que istonãoha de lr a pa..

veses c0vardes e duas veses ini'ames.›

   

tos ein que só os sicarios ficariam es~ tanto aguardomos os valentes como

magados! Ai, que largas' contas que quem aguarda bandidos d'estrada.

A redacção.

RllElllll 'E10 CHULEBA

Apezar da opiniao do Ur. liochard,

_emittida a ii de julho corrente na Aca-

demia das Sicucias de Paris, do queo

rolera chegara ao seu maximo d'in-

tensidade um Toulou, os ultimos te-

lrgrammas i'ecehidos em .Portugal, e

licm assim alguns jornaes l'rancezes

quo tenho lido dizem que as defunc-a

ções cholericas sobem em numero na

unidade de tempo. Assim a media de

obitos de' Cllfllel'lCIJS durante &21'; horas

, não ia ulom do li) antes. do dia 8, ao

l passo que nos ultimos dias tem subi-

do a 30 em» Toulon e a 65 em Mar-

selha.

O cholera desdeuhou, pois da pa-

¡ lavra do Dr. Rochal'd e já transpozir-

i reverente os limites quo lho traçaram

aquelles que pretendiam ver nlelle

uma doença simplesmente esporadica.

, lloje, infelizmente, caducaram todas as

'duvidas acerca da sua natureza, e as

sumidadcs Inedicas concordam uniso-

nas, reparando na marcha ondeante e

caprichosa da epidemia. nos sympto-

mas que apreteuta e nos resultados

positivos fornecnios pelas autopsias,

em que c asiatica, cmlmra se desco-

nheca o mudo como i'oi importada: é

o micra indiano, que em 83 arreba-

tou milhares de ngpcios e que hoje,

t introduzido em Franca, tende a alas-

l, trar-se pela Europa.

Na minha opinião julgo provavel

a entrada do mlcrohio colcrico no nos-

sn pair.: e, se uãonos preparamos au-

ticipadammitc com as mais rigorosas

' medidas hygiouicas afim de nos colin-

a carinos em condlcções rcl'ractarias ao

seu desenvolvimento, uma grande par:

te da população portugueza será irreá

mediavclmente sacrificada :ivoracidade

da doença iufccto-coutagiosa que o

&inges exportou para França.

Verdade e que nas duas capitaes

do nosso paiz se estudam e pot-m um

pratica cpm actividade e energia os

meios de evitar a invasão do colera,

ou ao menos de attonuar-lhe a gravi-

dade uma voz que elle galguc por ci-

ma das medidas prophylatlcas com que

  

se estão eutrinclwiraiulo aqucllcs dois

 

todavia Godofrov Cavaiguac cos seus com-

panheiros fugiram. cm numero dc vinte o

Sete, o num um foi agarrado.

lla trinta amics, na l" ircc, alguns cou-

demoados que esperavam scr transferidos

para a calcula ou rasa central. sem instru-

mentos, api'uas com os arcos dos hahlcs do :

ferro que tinham (molhado. litnram um bu-

raco que partia do palco climuado Cova dos

Leões o ilndava na casa do banhos da rua'

CuiturcySaintc-Catherine. Iuh-lizmcutc para

ellos,'t-nham furado o pavimento can'ta-

menta drlmixo d'mu l'ogím i-normc o muito

pesado. Foi-lhes prvcizo um ou dois mum-

los ecsl'orços cousidcravcis para o rmnovor.

O t'lnpo ipic'cllcs ' .'llll u'iss.) o a pre-

cioso, e foram surprrlicirlidos quasi todos

na rua autos de terem Icmpo de sc :til'a'star.

Em tati-h, no furto Lamalque em Toulon,

vinte pi'czospoliticos iam partir paraaGuia-

na; l'hllgill'lllll ca africa, on'lc tinham tru-

lado do balde uma evasão, e por isso eram

novamente enviados' para líaycnuo. Este»

: vam ont-,erradosna mesma casa-mata. que

-' era separada do caminho da run-.la. senao

por uma pai'cil:lia›i:t:dc grossa. Edu:: 'uz-a-

   
   j,

da mma corilzis'do trinta pos do r-:onprido

agarra¡ :l corda c so .~c,.'i!i:: :ill~Ê.l:' :. roll::

 

  

 

v. ut* fa~

o i ::Ui-

utilidade: l

no espaço, assustou-sc a: FJ“IH um ::rito

lim '.'uarda osic não oitava longo tl'alli. rica l
l \A o

um tiro. u renato c tava dado. Mais de me-

rztin essa pare. lr. fa'.riv':u':lni com :is liiãtnlsts w

e:: dizst'cl'ãllll aos lossosumpor lllll. .lc. tiuíiam _l

pa »ado dcsnitu. lí) «lc-*cimo nuno, q'ian 'il s-.I i

no forte o nas proximidades, sd sua oa oito

unicamente tiveram a sorte dc ct'apar a;

buscas ado ganhar u Piemonte.

Da Matas, ninguoui l'ogc._E' lllHn'Iiln qua-

si impossivel convidou' um plan) qc'- apro-

seuto algumas prohaliihdades. A Vigilancia a

muito rigorosa. là' uma, casa do vidro. c o

z prum lldil tem :i rortcta do poder lrdialliar

lindo hora sem Ft'l' dcw-ilmrlo. t3¡i....!o não

sao prcicrivcis. soh t'àsu 'ponto da vista. as

futuras c profundas masmurras da: antigas

l prisões!

No dia Ut do .ci-truthro, Mino um dia“-

prucudcutum. as sol:: t! lucia. horas da lurde

o llll\'ll carrurciro do Visitação vcio fechar.

os pl'C/AH politicos' na sua sulla. Uma hora

“ILS tarde. llocth-.iil o o afiliado prete-

uiam Couclicry r: N'JS amigos do que em

chegado'o momento. Todos sairam ”JU-'lu

Corredor, a cumpriu¡ do llizay. que. coni-

¡u'chcmlciltlll liom o (ph: sc passava mas “fp,

5 nzzszt ido mover-sc. ficou deitado na cama.

liochcrcuil o Griiiciiorv pozeram-sc immu-

lll'llfllllPlllt' da: jll'(“v't'll|_"|0, posto que 'alles não

tcmcssciu scr ouvidos. H carroi't-iru c Sl'ilá

i ajudswtrs dormiom longo d'alli. o .l ¡rir-aa.)

odilii-io que cllcs tinham d:- atz'at't-ssar 11-51.

l era habitada.

Aos priinuirosaolp-s, llizay saiu por ::Li

voz do f¡ll:'.l'lu '5 "i ~i| mol-:w: r :apmzrr dm

l maus ulllai'cs ic Lluurhory o- os !hv

= [aut-avant, approxiit.: '

' ' ft". 'nc rf¡ a :il'tYd'l '.\, disso-lho iirusi

i-rcnií.
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O POVO DE AVEIRO

 

principaes centros de população. Mas

isto so nãobasta; e de necessidade que

'estas precauções se estendam a todo

o paiz; effectivamente o governo, re-

conhecendo a urgencia do caso, publi-

cou uma portaria na folha otlicial de

!2 do corrente ordenando aos gOver-

nadores civis que organizem com a

maxima brevidade uma commissão re-

vestida de plenos poderes para lançar

mão de todas as precauções que a

sciencia preceitua contra a invasão e dif-

ifusão do microbio gangetico.

Em Aveiro ja foi poSla em vigor

esta portaria? já se principiou a fazer

'a acquisição dos soccorros urgentes e

indispensaveis que se reclamamhem

wesperas d'epidemia?. . . .

Q Notícias recebidas de cavalheiros

que merecem todo o conceito dizem-

me que alii se desprezam todos os

preceitos hygienicos, que nenhumas de-

cisões se tomam, o que admiro, e e

na verdade para lamentar.

O colera está ainda longe de nos,

;e certo, mas, attendendo a que cresce

em intensidade e extensão no paiz que

.assola, -póde acontecer que d'uin dia

_para o outro nos bata á porta ineSpe-

radamente; e, desprevenidos como es-

.tão os aveirenses, cercados de focos

~delecterios que viciam constantemente

-a athmnsphera em que mergulham,

aelle exi'loira fatalmente antes que haja

'tempo de por -em pratica quaesquer

medidas prophylaticas.

J* preciso pois prevenir, e argen-

ite dispor Aveiro em condições saluta-

xres e relractarias a «terrivel epidemia

-que traz em -srbresalto -toda a Euro-

'_ pa, ou attenuar-lhe os estragos, «cir-

-cumscrevendo-lhe a dimisão se por

-vontnra os nossos-esforços forem im-

. potentes para a conter extra-muros.

Nomeie-se 'uma commissão encar-

regada de dirigir-se á auctoridade su-

perior do districto a 'fim de pedir que

seja immediatamente croado um con-

selho de saude encarregado de dar'as

instrucções contra o cholera; de ins-

peccionar os asylos, escolas, collegios,

hospedarias, cadeias, qtiartel e mata-

douro; de mandar proceder á limpeza

,e lavagem das ruas, praças emerca-

dos, asslmcomo ao encanamento sub-

terraneo das aguas estiignadas e pu-

trefactas que se encontram a desco-

iberto dentro 'da cidade; de examinar

o estado dos alimentos; de vedar o

-porto aos .navios de procedencias in-

feccionadas ou suspeitas; de estudar o

modo de edificar um hospital-barraca

,para colericos; de estabelecer o seu

-material e pessoal; de organisar o ser-

viço de '.transporte'dos colericos para

o hospital e dos cada-veres dos .que

succumbirem para um cemiterio cx-

-clusivamente destinado às victimas da

epidemia; de remover e desinfectar os

depositos de materias em decomposi-

vção e as dejecções dos colericos.

Eu não quero de modo algum in-

cutir terror aos meus conterraneos;

longe disso; é necessirio conservarem-

se serenos se o perigo nos cercar; o

-que porém desejo e fazer-lhes sentir

que Aveiro está em pessimas condic-

-ções de salubridade, já ,pelaupropria

-natureza do solo que e liumido e po-

roso, já pcique se :encontram a cada

passo em plena rua aguas estagnadas

ematerias organicas ein putiel'acção,

condições estas que favorecem alta-

mente a piillulação do agente generico

-do colera; desejo que se convençam

›que é urgentissimo ,porem em acção

'as mais rigorosas medidas bygienicas

para se preservarem do terrivel 11a-

gelo que paira sinistramente sobre

Marselha e Toulon.

Nizella 18-7-85..

Pereira da Cruz.

'O CI-IOLBBA.

 

Transcrevemos do nosso college o

Pombalenaa:

:Ha annos que alguns medicos de

fama nos paizes estrangeiros tem en-

smado um meio preservativo simples,

e que dizem ter dado muito bons re-

sultados.

_ Consiste em trazer unida á pelle,

junto do estomago uma chapa .le cobre

muito liza, e do tamanho de duas a qua-

tro pollegadas. Dizem ellos que apenas

esta chapa faz uma nodoa esverdeada

vre do cholera.

em inconveniente, e que aconselha-

mos, porque póde fazer bem, e não““

produz mal.

Ha pouco mais ou menos um an-

no (isto dizia um jornal em 1855)que

-por occasião de estarmos ameaçados

lcomo agora do cholera, começamos a

uzal-a, e a aconselhamos a muitas pes-

soas qpe actualmente a trazem.

Os factos que temos para não re

geitar este meio são os seguintes:

l °-Ter-se observado que as pes-

soas que a usavam na Hungria, quan-

do o cholera devastou aquelle paiz lia

mais de 25 annos, não foram ataca-

dos.

2.°-Que os logaies onde ha mi-

nas dc cobre não tem sido mortilica-

dos por tal moleslia, como se verifi-

cou na Suecia.

3.°-Que no bairro dos Caldeirei-

ros em Constantinopla não houve cho-

lera em 18'i0, havendo-a em todas as

outras partes da cidade.

-'L.°-Ql]e o mesmo em.Portugal

nos foi asseverado por pessoa de todo

o credito, que dentre uma familia

muito numerosa, habitando em Lisboa

em 1833, só uma ¡creada foi atacada,

a qual em vez de trazer a chapa junto

ao corpo, a tinha pendurada a cabecei-

ra da cama»

(Extra/tido dos Apontamentos anc-

dicas por um medico velho.)

a Em 4832, 4849, !833 c 4863,

o cholera appareceu na Europa e fez

numerosas victimas semqne achas-

se meio algum de o combater: no cn-

lanto já em «1853 se usouaqui um re-

medio .que produziu algumas curas que

parece provarem a sua edicacia.

Um dia de setembro passou um

amigo meu por minha casa; eram -ll

horas e meia da manhã, estava de per-

feita saude; instantes depois vein :Ll-

guem da familia chamar-inc dizendo-

me estar muito mal: estava pallido,

de feiçõesdescompostas, dejecções al-

vinas e vomitos quasi contínuos, fiz-

lhe tomar o remedio e como instantes .

depois todo este apparato morbido não

desapparecesse, chamei facultativos;

seria meic dia, achou odoeiiteiiielhor,

recommendou cama e poucos .caldas,

e retirou-se.

A' t hora fui visitar odoente., achei-o

a pe occupando-se nosscus trabalhos

ordinarios, como se nada tivesse sof-

frido.

-Outro dia chamou-me um visinho

para lhe ver a mulher: estava na ca-

ma era ,meio dia, .e alem dos outros

symptomas já descriptos tinha caim-

bras; tomou o remedio, e retirei-nze

sem esperanças de a salvar: voltei as

3 horas e encontrei-.a a varrer a .casa

Outros casos se deram em que a

efiicacia .do remedio nunca foi desmen-

tida.

Não .era ~o cholera aziatico fulmi-

nante,- (l*accoi'do; mas era o cholera

que em algumas horas matava.

Agora que este flagello está .em

Toulon, Marselha, etc., julgo necessa-

rio dizer qual o remedio .e como foi

applicado.

N'uma colher das de chá cheia de

assucar .misturam-se dois decigra minas,

_pouco mais ou menos, de camphora,

em po; faz-se ingerir isto ao doente:

os effeitos então foram os que deixo

narrados: oxalá agora tão simples re-

medio produza os mesmos resultados.

Lamego, l de julho de i88t.

Antonio Cor-raia Pinto Figueiredoa

«U

Está em Lisboa o sur. dr. Louren-

ço-o illustre medico professor da

universidade de Coimbra, que, sugun-

do os jornaes já tem dito, descobriu

um remedio infallivel contrae cholera.

Esse remedio tem por base uma re-

ceita de Itaspail que foi inodiiicadape-

lo sor. dr. Lourenço quando quartan.

nista de medico, e pelo illustre dr. Ce-

sario já fallecido e que em 4856 diri-

giu o serviço sanitario em Coimbra

contra o cholera.

O dr. Cesario applicava esse reme-

dio em peipienas doses. porque é ex-

cessivamente energico, e tirava d'lle a

maior parte das vezes excellentc re-

sultado. Outras vezes, porem, o reme-

dio era impotente para combater a en-

: fermidade.

O dr. Lourenço pediu então licença

ao dr. Cesario, para experimentar nos

doentes que elle considerava irreme-

diavelmente perdidos, o remedio em

sario deu essa permissão e todos os

o uso do remedio em fortes doses.

E nenhuma excepção houve a esta

regra geral, e nem um cholerico sequer

deixou de se curar com a poção do dr.

Lourenço.

E mesmo os casos fulminantes ata-

cados immediatamente cediam ao me-

dicamento.

Uma vez n'uma rua um pobre ho-

mem caiu aos pés do dr. Lourenço

faliiiinado pelo cholera. O illustre me-

dico applicou-lhe immediatamente o

se: remedio, e o desgraçado voltou à

vra.

desenvolvem hoje em proporções des-

conhecidas durante outras epidemias.)

Ds ministros prometteram empre-

gar toda a força da influencia franceza

para conseguir que as nações estran-

geiras reduzam as quarentenas, ac-

crescentando que para aliviar a mise-

ria e melhorar o estado sanitario da

cidade se contava com cinco milhões

de francos, sendo dois do governo,

dois do municipio e um da província.

O governador de Marselha dirigiu-

se ao comitê da imprensa parisiense

O snr. dr. Lourenco segundo nos pedindo-lhe que abra uma subscripção

consta, vae escrever uma pequena me- publica a favor das familias das victi-

mona, que vae enviar a França junta- mas.

mente com o seu remedio, que em bre-

be será conhecido e estará espalhado

por todo o mundo.

Eis a formula textual, segundo

D. Illusti'arloz

Carde santo

Raiz d'Angelica

Losna

Cala-mo oromatico

Canella

Macella

Aloês socotorino

Campliora

Mji'riia . . ... . . .

Noz moscada.. .

Açafrão... . . . . .

Aguardente de

48°centigrados, 8 hectogrammas

Macerar por dO dias vascolejando

repetidas vezes. i

Decente e mande.

.Aos .primeiros symptomas 6 gram-

mas em uma cliavena de. chá de tilia.

Apresentando esta grave 60 gram-

mas puras, de meia em meia hora.

PELO ESTRANGEIRO

França.

Nem o cholera que assalta as po'

l aã 12 grammas

aã 8 grammas

'l aã 7 grammas.

Ii grammas

6 decigrammas

it¡ centigrammas

 

Russia.

0 czar a recalcitrar, e os nihilis-

O tas a insistirem. A força a impor-se, e

o direito a exigir. A vontade intransi-

gente de um despota a querer avassa-

lar oitenta milhões de homens, e o

ideal, o sonho, a visão fascinante d'um

povo de heroes a tentar surgir no meio

diiim horror de bayonetas. E' uma lu-

cta titanica entre duas aspirações dia-

metralmente oppostas. Os lacaios de

Alexandre II suffocam agora uma cons-

piração, mas logo rebenta outra mais

forniidavel e audaz. E' um Iuctar sur-

do, mas incançavel, presistente, ousa-

damente admiravel.

Noticia-nos a Agencia llavas, que

os despachos de Polonia annunciam

que foi preso no dia l7 do conecte o

snr. Bordowskni juiz de paz de Var-

sovia.

A policia achou em casa do snr.

Bardoivskni grande porção de dyna-

iiamite.

Depois descobriu-se mais uma nova

conspiração contra avida do czar. Em

Moscow foram presas muitas pessoas

em consequencia de se haver desco-

berto ali uma junta revolucionaria,

que parece ser a principal instigadora

da conspiração.

Conspirações por toda a Russia

contra o autocrata que tem inimigos

encarniçados e encobei'tos em todas as

.yrmçñes do Lie“) Dia Soirninu ao povo Camadas da SDCIBdade d'aquelle paÍZ.

parisiense oenthusiasmo otm que foi so-

leiniiisada a gloriosa data da tomada

da Bastillia, essa data saliente na epo-

peia da historia f anceza.

Paris cngrinaldou-sc no dia Ui do

corrente, e apresentava-se radiante,

n'um verdadeiro delírio dienthusiasmo.

Era uma vertigem, uma loucura que

se apoderou daquella grande cidade

inebriada pelo calor d'uma alegria indes-

criptivel para commcmorar zm primi-

cias da redempção iiiiciada'pelo des-

Não foi em balde, o despota, que

fizeste derramar sangue. A semente

semeada com abundancia germina mais

facilmente. P. A.

 

CARTAS

Lisboa, 25 de Julho.

As noticias importantes oscasseiam

 

moronameuto d'aquelle edificio lugu- na ”são imersa docalor que cada vez

bre onde .a França_ monarchica fazia Ó mms excessivo, chegando mesmo

enterrar ou assassinar os que ¡Uhul- a ser iiisupportavel; poucas serão pois

vam levantar o colo contra as suas in- as mudas que dare¡ aos leitores do

famias. l'or isso a França republicana pow de Aveiro, a não querer repetir

sauda 0 dia de julho CUÍHU U Os que decerto elles conheceu¡ pe-

soleninissiiiio que lhe fez descortinar 105 jormes diarias_

no futuro o ideal das suas aspirações

democi'aticzis.

Rcalisou-se no domingo as 9 horas

da noite no Club Eleitoral Democrati-

-_:\ China, m0_V¡d3 talvez POI' m' co da Lapa uma sessão inaugural do

Iluencias bismarckinas, tentou furtar- ,eu-Mo de Canuto Anton“) [tem Mo.

' se astutaiiiente ao tratado tranco-cl.i- mm, e de uma eschma Dejo memodo

“ez que impõe' 30 (39195“? Ilnllel'lo _0 de João de Deus; não obstante a eleva-

pagamento a trança d uma indenini- da temperatura que tomou quas¡ jm-

sação de guerra; mas a attitude ener-
possivel a permanencia nas salas, que

gil?“ e ÚGSHSSOÍHDNÚ? (re-“le Pill-Z, man' estavam lintlamente adornadas, estas

dando aos seus aliiiirantes nos iiiai'cs estavam repletas de damas ocavalhei.

da China Ol'dÚllS terminaiitcs para OC' ros, parque a [esta era digna (Peste

cuparem Fon-Tcheco, cidade de 500 sam“do,

niil habitantes, em quanto não fosse Canuto Feix Moreira foi um dos tra-

Sütisreilíl il ¡HQCIÚÚÍSRCÍIU @Xiãlda P01' baihadores mais incansaveis que opar-

aquelh republica, fel-a recuar no seu lido republicano tem possuído, e, sim-

proposi'to; pois, segundo uma nota da

agencia HilFS, o governo chinez deu

pics operario, o seu conselho era sem-
;

pre escutado e quasi sempie seguido,

flo di) Fla" -3 uma Pl'lmejl'a sal“fütfãl), ainda pelos que, pela sua intelligencia

ISlO B, _fez llUbhÇaP na “Gazeta 0mm?“ e conhecimentmpccupam as primeiras

de Pekin, do dia '16, um decreto im- um no nosso partido_

perial mandando que os soldados chi- O club da Lapa prestando esta lio-

HGZES dBS'JGCUPGm DO Pra-SO *Tum mez nienagem a tão presta nte cidadão pro-

Laokai, Lang-Son e Caobrang. vou aos nossos adversarios que o lem-

ÇODlm_ll-jim ?03'3ij "ngciacões ma da nossa bandeira-Liberdade,

relativas a indcninisaçao necnmaria. O Igualdade e Fraternidade _ não são

almirante Courbet ficará defronte do

porto de Fon-Tcheca até que ellas ter-

ininem.

para nos palavras vãs.

Quanto _à enauguração da escola,

desnecessario é encarecer a sua utili-

_Dumllw i¡ S"” PP”"'UWWZI em pode, tão demonstrada e reconhecida

¡Mai-setas. c.. ¡Iiuíistl'Lb \Eniac-i. tíuaio" :ella está. Honra pois ao club da Lapa

seau, iiayiial e Herison visitaram to- e em especial a Antonio Peres, um

das as enfermarias dos hospitaos; os dos mais incançaveis luctadores dade-

principaes bairros da cidade e as co- mocracia a quem em grande parte se

sinhas economicas, cajos alimentos pro- deve a fundação d'aqnelle centro.

varam.

Aochegaremá estação o prefeito ex-

!B

A associação escholar Fernandes

poz-lhesa triste situação da cidade aban- Thomaz resolveu fazer uma grande

donada, segundo osdados olliciaes, por manifestação liberal no dia 2d d'agos-

_V .702000 dos _seus habitantes, e termi- to,promovendo um cortejo cívico, que
na pel.e, a pessoa que a traz fica li- doses muito mais violentas_ 0 dr. ce- nou o seu discurso, dizendo: «E assim partindo, creio, do Terreiro do Paço,

ma da revolução de 4820'. Será tam-

bem collocada uma lapide na casa em

que elle fallecen. Para este flm offi-

ciou não só aos centros republicanos,

mas, visto tratar-se não de um facto

partidario mas de um facto nacional,

a todas' as associações e à imprensa

de todos os matizes. A ideia tom sido

recebida com grande enthusiasmo, ten-

do já adlierido um grande numero de

associações.VeriIica-se brevemente uma

grande reunião para resolver o melhor

meio de levar a elleito tão sublime

pensamento e ver se é possivel tornar

o dia 24 de agosto-a data mais glo-

riosa da democracia portugueza -dia

de festa nacional, pelo menos para os

que são verdadeiramente lilieraes; al-

guns clubs sei que projectam realisar

festas nas suas salas; e bom seria que

o nosso povo-de natureza pouco ex-

pansiva-se fosse acostumando a estas

festas verdadeiramente patrioticas e

nacionaes que, longe de servir de tor-

pe especulação e de criar popularida-

de aos seus verdadeiros inimigos, ser-

vem, pelo contrario, para llie robuste-

cer o seu amor pela patria e pela li-

herdade. Itealisar-se-lia, porém, esta:

festa sem que de alguma parte appa-

reçam entraves? Não o creio.

O povo no entanto terá na mão,

caso tal succeda, o remedio: é fazer,

por qualquer fôrma, as festas, e tanto

mais ruidosas quanto maiores forem

os obstaculos.

ú'

Realisou no domingo no salão da

Trindade, conforme estava annun-

ciada, a conferencia sobre 0 cholera,

o distincto professor .lose Julio Rodri-

goes.

Não cabe nos limites de uma car-

ta dar uma noticia, ainda que resumi-

da, d'esta tão notavel conferencia. O

illustre professor, sem se importar a-

gradar a estes ou aquelles. poz em re-

levo as pessimcs condições hygienicas

em que está a cidade (e por conse-

quencia o paiz) e a incuria e desleixo

das camaras e do governo sobre tão

momentoso assumpto. A conferencia

foi dividida em duas partes, por não

poder-pela vastidão do assumpto -

concluir no domingo; foi concluída na

segunda feira. Ao terminar a confe-

rencia Jose Julio Rodrigues recebeu

uma das mais estrondosas, e quanto a

nós, mais bem merecidas evações, de

que temos memoria. A conferencia vae

ser publicada pela empreza David Co-

razzi, sendo esperada com grande an-

ciedade pelos que a ella não poderam

assistir.

t

Houve na segunda feira um incen-

dio na costa de Caparica, deixando-

sem abrigo algumas desenass-_de fami-

lias, que perderam totalmente os seus

poucos haveres, aggravando se em ex-

tremo a situação, já pouco invejavel,

d“aquella pcvoação. A falta de soccer-

ros foi a causa das proporções que o

incendio tomou. As casas sendo todas

ou quasi todas de madeira. facil foi a

propagação do terrivel elemento. O.

governo, que gasta á farta quando tra-

ta de agradar aos Braganças ou servir

os afilhados e am gos em tratados e

concessões, poderia distrahir uns ceu--

tos de mil reis em minorar a sorte

d'aquelles infelizes, mas para isto não

ha de haver audorivaçâo, e aparte al-

guns serviços particulares e alguns re-

clames cleitoraes, ficarão no olvído. E'

a sorte dos servos, trabalhar para os

senhores e sofirer só OS revezes, em

quanto o povo se não emancipar de

uma tutella que já devia ter acabado.

t

Rara e a semana em que os jor-

naes não noticiem a queda de algum

operario, de predios em construrção

ou em obras, devido não só ao des-

leixo dos mesmos, mas quasi sempre

á má construcção dos andaimes. Se os

dirigentes se i portassem para algu-

ma cousa com a sorte do proletariado

não consentiriam que elles se empre-

gassem senãi em boas condições de

solidez,nias bem se incommodam elles

com isso.

Fez-se esta semana a experiencia

d'um novo anlaime denominado Bello

de Moraes qtie se não attinge a ma-

xima perfeição no genero, e. comtudo

o melhor que temos visto. Seria para

desejar a sua adopção obrigatorio ou

pelo menos a de outro em identicas

circunistancias, evitando por esta for-

. ma muitas desgraças. Trata-se da v1'-

E, . . nos_ vemos ameaçados por um açouto va ao cemiterio occidental depor uma ' da dos desgraçados, o que equivale a

um meio mu¡ Simples, que não doentes condeninados escaparam com 'mais terrivel todavia do que o chole- corda de bronse sobre o tumulo do dizer que ninguem fara caso de eimt- '

lra: pela miseria e pela fome, que se 'grande patricia Fernandes Thomaz, al- l !cante Malharia.

;
.
;
i



Tem todos os sabias em medicina

estudado a maneira de combater o ter-

rivel flagullo do cholera, sem que até

hoje tenham conseguido um resultado

definitivo, descobrindo o remedio edi-

caz para a sua completa destruição ou

para evitar a propagação. Pois existe

e não é muito dinicil.Eis o que lemos

n'um dos jornaes e vemos repetido

em outros:

«Para nos livrar do dagello do

cholera deve começar amanhã na pa-

'rochial egreja da Encarnação uma no-

vcna e festa a Nossa Senhora da Im-

maculada Conceição,

A novena será cantada por crean-

ças começando nos dias de semana ás

9 horas da manhã, e nos dias santos

as 6 horas da tarde.

Haverá tambem exposição do San-

ttssimo Sacramento.,

Não fariamos caso de similhante

noticia, que só nos despertaria oríso,

se não vissemos transparecer mui cla-

ramente n“este facto a mão invisivel

dos jesuítas.

Em quanto a sciencia procura rou-

¡bar a egreja, com provas irrefutaveis,

a iolcrvcnção divina em todos estes

actos da vida real,o jesuíta não perde

o tempo e lança mão dos mais simples

'factos para fazer a sua nefasta propa-

ganda, até na propria capital, graças

á sua fiel alliada a monarchia.Aquellas

creanças, a quem não esclareceram so-

bre os meios hygienicos os mais emca

aes de combater o mal, são levadas

inconscientemente a coo erar na pro-

paganda mais terrivel p ra a humani-

dade. Dizem que nós atacamos a reli-

gião. E* falso. Estamos sempre prom-

.ptos a defender os sacerdotes hones-

tos e honrados que comprehendem a

.sua missão, mas guerreamus de mor-

te, como o inimigo mais cruel da hu-

manidade, os que à sombra da reli-

;não praticam as maiores infamias, em-

bora com isso incorramos nas _ suas

iras e 'lhe sofframns a guerra mais

atroz; antes isso do que a alliança

com a seita mal lita. No dia em que

nós triumpharmos temos o direito de

os aniquilar sem que elles possam in-

vocar o auxilio, que por acaso, diou-

tra forma, nos prestassem.

Reis e jesuítas eis os males mais

'terríveis que amigem o universo.

Mario.

NOTICIARIO

N'esta mesma data dirigimos

carta áquelles dos nossos assi-

gnantes que se acham em divida

à empreza d'este jornal, rogan-

do-lhes o obzeqnio de mandarem

satisfazer os seus debitos. E es-

perando merecer 1h'o, antecipa-

mos os nossos agradecimentos.

Egualmente reiteramos o pe-

dido áquelles aquem ha. dias nos

dirigimos tambem em carta mui-

to attenciosaenão lográmos nem

sequer resposta ao nosso appello.

Insistimos hoje com esses cava-

lheirOs -e fazemol-o publico aqui

p para que possamos ter occasiâo

de aquilatar da. sua seriedade,

suspendendo ou não o nosso pe-

riodico. A empreza que confia. na.

honradez e generosidade dos as-

' signautes do Povo d'Aveiro, não

póde estar á mercê d'uns explo-

radores torpes que não compre-

hende nem omissão nem as dif-

iiculdades das emprezas d'esta

ordem.

Ficamos esperando.

*M

Ha dias ainda um nosso amigo deu

provas de generosidade consentindo na

representação d'uma comedia para sal-

var um Covarde e o nome da sua fa-

' milln d'uma grande vergonha.

.' Foi o dr. Jaquim (ou Jaquina f)

um dos que appellaram para essa ge-

nerssidade. Pois esse covarde foi o pri-

meiro que felicitou o mesmo dr. Ja-

qzu'na pelo seu feito de hm'oel

Como elles se conhecem ll

_+_-

E' digno de attenção o artigo que

nos enviou o medico nosso patricio e

amigo Pereira da Cruz.

-wq

  

  

A proposito da collocação de um

regimento em Aveiro e da escolha do

ponto mais ade juado á edificação do

quartel, escreve-nos um nosso amigo,

pessoa muito considerada no distriüo:

Li no Campeão n.'j 3:313 que ti-

_nha ido a essa cidade o engenheiro

inspector militar, para escolher o me-

lhor local para se estabelecer um quar-

tel, e que tinha escolhido o antigo

quartel em Santo Antonio.

.Deixando de parte o quanto vae

prejudicar o Jardim (que bastante di-

nheiro custou) com tal vizinhança, e

minha opinião queo corpo de tropa que

mais convem a Aveiro, e lhe escà mais

adquado, e um de cavallaria: Aveiro

está em uma pianície, e em grande

extenção, tem abundantes pastos, tem

nos arredores muitos criadores de ex-

cellentes cavallos, e tica central para

dar destacamentos para o Porto, e

Coimbra. Já_ ahi esteve cavallaría n.°

5, e deu-se bem.

Supondo que não seja agora pos-

sivel obter do gnverno que mande para

ahi cavallaria, deve-se olhar para o

futuro, e escolher local que sirva ago-

ra para infantaria, mas com terreno

pegado para se poderem edificar caval-

lariças, se vierem para ahi cavallos.

Não creio que em Santo Antonio se

possa acommodar o que me parece

convirin
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A camara continua no seu pessimo

vicio arborícida. Agora destriu tres

alamos magníficos na estrada nova

sem necessidade nenhuma. Não have-

ra quem possa põr cobro aos desati-

nos e desvarios da camara municipal,

principalmente no que toca a mania

perigosissima de destruir todas as ar-

vores que encontra?

à*

Alguns moradores rla Fonte Nova

vieram-se-nos queixardas scenas pou-

co edificantes que se dão por alli. Dí-

zem-nos que as mulheres de má nota

usam a todas as horas do dia, alto e

bom som, d'nma linguagem desbraga-

da e torpe que incommoda a gente

seria. Ate mesmo provocam alguns

visinhos com a Sll'l lingua infame.

Ora nós já no numero passado nos

referimos a isto. Pedimos ás auctori-

dades que nos poupassem à repetição

d'uma scena que presenceam0s. Mas

foi, como sempre, clamar no deserto.

Que faz o sr. Valle Guimarães? De

que serve ahi o administrador substi-

tuto? Quando não se remedeiam cou-

sas tão faceis, como se hão de reme-

diar aquellas que requerem mais um

bocado de energia? _

Aveiro está peior do que a aldeia

de Paio Pires.

Provavelmente teremos de voltar

ao assumpto.

-+_

Um nosso amigo que já ha tempo

se nosqueixou dos prejuizos que lhe

tem cauzado as irregularidades prati-

cadas no correio d'Eixo, volta a infor-

mar-nos novamente de que continuam

n'aquella repartição a dar-se os mes-

mos factos. A despeito das providencias

que temos pedidoa quem compete pa-

ra as faltas que alli so dão, o respe-

ctivo empregado presiste em praticar

as mesmas faltas, menOSprezando as

providencias dadas pelo digno adminis-

trador postal d'esta circunscrioção.

Informa-nos de factos gravíssi-

mos, cuja responsabilidade recáe di-

rectamente'no cavalheiro que superin-

tende n'esta circumscripção postal, vis-

to que não tem feito entrar na ordem

o empregado que assim abusa da be-

nevolencia de S¡ em' Isto exige im-

mediato remedio, sr. administrador dos

correios e telegraphos. A correspon-

dencia e retardada no correio de Eixo

com manifesto prejuizo dos destinata-

rios. Ha tempo, segundo o nosso in-

formador. foi detida alli uma carta que

continha uma lettra cuja importancia

abonava a passagem a um individuo

que se destinava ao imperio do Bra-

zil. Depois de procurada pelo respect¡-

vo destinatario por muitas vezes, só

lhe foi entregue quando a mesma letra

havia caducado, e ao favor d'alguns

amigos é que pode havera sua impor-

tancía.

Ora isto é muito grave; e se não

houvessem outros factos de maior ou

menor responsabilidade que se tem da-

do na repartição do correio d'Eixo,

este só bastaria para se pi oceder com to-

do o rigor contra quem occasiona ac-

eintosamente estes prejuiths.

O POVO DE AVEIRO

Nada de subservienzias com pes-

sôas que antepOem os caprichos acima

dos seus actos publicos em detrimen-

to d'uma população que tendo repre-

sentado já por cinco vezes contra tan-

tos abusos, não tem obtido providen-

cias que sanem o mal de que sof-

frem.

Julgamos que o sr. Prazeres não

ignora estes escandalos, e admiramos

que leve tão longe a sua injustificada

complacencia com quem se está tor-

nando censuravel.

Não largaremos de mão o assum-

pto em quanto não virmos providen-

cias que ponham cobro a tal desaforo.

. W',
_a_

E' hoje o primeiro dia de bazar, cu-

jo producto reverte para fundos da

caixa da Companhia de Bombeiros Vo-

luntarios. '

O tempo está aprazível ainda que

um pouco quente, mas não faltará

quem vá levar o seu obulo á beneme-

rita sociedade que ligando o util ao

agradavel soube proporcionar-nos al-

gumas horas de dístracção tão deseja-

das no meio diesta monotoria prover-

hial de que Aveiro se saccode muito

raras vezes. O resultado, por todos os

motivos, ha de corresponder vantajosa-

mente aos sacrilicios da incançavel

commissão.

A festa e abrilhantada alternada-

mente pelas duas philarmonicas da ci-

dade e pela da Vista Alegre, que se

prestaram damelhor vnntadea cxhihlr

o seu reportorio durante o bazar. Ilo-

je toca a philarmonica Amizade. As

entradas tanto de dia como de noite

são gratis, e por isso a aflluencia ao

Passeia deve ser grandissima.

*n-

No campo dos Santos Martyres vae

um cheiro pestillento que e exalado

pelos cadaveres dos cães que são en-

terrados alli. Sepultadss apenas sob

uma pequena camada de terra, a de-

composição iacilmente vaporisa jámais

n'aquolle sitio eXposto todo o dia aos

raios do sol, que se tem feito sentir

com bastante intensidade.

Providencías.

--__-*~__h-

Consta-nos que vae crear-se na

Figueira da Foz um campeão das edeias

democraticas, aliás muito necessario al-

li, n'aquelle centro importame, onde o

prrtido republicano conta tantos ade-

ptos já.

A ser verdadeira a noticia, sauda-

mos, os nossos correligionarios d'aquel-

la formosa cidade.

___*__-_

O governo portuguez expediu or-

dens para não serem acceites encom-

mendas postaes d'Allemanha para Por-

tugal, e para os eifeitos de quarente-

na, todas as medidas tomadas, con-

sideram susceptíveis de poder condu-

zir o microbio do cholera, toda a clas-

de mercadorias, inclusive o carvão de

pedra, o ferro, etc, etc., não se per-

mittindo a descarga d'estes generos.

_+-

Ficou no dia '20 completamente li-

gada, pelas 7 horas da manhã, a pon-

te internacional sobre o rio Minho.

Esperam-se grandes festejos para

a proxima inauguração d'audella via,

a que não faltará concorrencia para

admirar as formosissimas campinas do

poetico Minho agora ligado com uma

das mais encantadôras províncias hes-

panholas.

.. l'. ,. .

Consta que os novos corpos creo*-

dos pela reforma do exercito, estarão

organisados até iii de agosto proxt-

mo.

_+'..'-

Foi prohibida em llespanhs de uma

maneira absoluta toda a especie de

blasphemia contra Deus, contra a Vir-

gem, contra os Santos e contra todas

as coisas sagradas bem como qualquer

outro acto odensivo da religião e dos

bons costumes.

A prohihição e tão rigorosa, que

os agentes da auctoridade teem ordem

para exercer a mais activa Vigilancia

sobre os estabelecimentos publicos e

sobre todas as lojas de bebidas. e

E' a inquisição em prospectivo. Os

malvados que assassioam em nome do

direito divino a (uercrem darlições de

moralidade sãod uma graça. . . . mes- l

mo pidalcsca.

b**
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Tem passado incommodado o nos-

à
-4-_.-ñ.__ _.-›~....

O carrasco de Madrid, que fora a

so incançavel oollega do Colnimbricen- Xerez suppliciar os sete implicados no

se o sr. Joaquim Martins de Carvalho.

Ao grande luctador desejamos ar-

dentemente rapidas meihoras.

t _ A .

Recebemos a visita de mais dois

collegas nas lides jornalísticas. E' o

Correio de Portugal, periodico interes-

sante pelo lim a que se dedica, e tal-

vez o unico no seu genero; e A Evo-

lução, jornal que professa ocredo de-

mocratíco e que ve a luz publica em

Angra do Heroísmo.

Saudamos os noveis collegas, a

quem apetecemns uma vida lenga e

cheia de posperidades.

...4

A'cerca do caso diadulterio pratica-

do na esposa deCazimiro Marques, de

Sever de Vouga, em occasião de lou-

cura da mesma, por um empregado da

Companhia Mineira do Braçal, e de

que ha dias nos occupamos, temos a

acrescentar:

Ila quem peça pelo acousado.

O accusado mandou oiferecer dez

libras ao queixoso para elle se accom-

modar- ou ao menos ellas foram of'-

fereeidas embora omciosamente;

Alguem- ignoramos se regado se

odiciosamente- andou por Sever na

passada !m feira indagandn o provavel

de cimento das testemunhas e ivl'ucils'*
L

pc'u'n-M' para o ;niuulgcncia e bene-

gnidade.

Becommendamos a gentilesa aos srs.

juiz e delegado d”“Agueda.

_#-s

O papel regenerador da localidade

n.° -l.28't, do dia Ut, soba epigrapbe

Que dasnfdro! fulmina acremente a ca-

mara d*Albergaria Velha por não pa-

gar aos seus professores ha seis me-

zes, noticiando tambem que por este

motivo se anda tirando uma subscri-

pção paraacudirá fome dos desgraça-

dos, e termina dizendo assim:

«Isto e simplesmente um desaforo e

0 cumqu da vergonha!

«Parece incrivel que a camara de

Albergaria se não condoa da situação

d'esses pobres servidores do Estado e

de suas familias. Se ella e granjola! »

Pois, collcga regenerador,a cama

ra de Sever do Vouga, que com v-. ex.“

communga na egreja do gran-Fontes,

tendo caloteado os 'seus professores

n'um anno de vencimento e outros cm

mais, ultimamente não achou melhor

solução do que licnnceal-os todos por

tempo indeterminado.

Que ingenuidade!

---+_--_

O snr. Moucbet publicou ha dias

no Diario de Notícias a seguinte re-

ceita contra o cholera, a qual mereceu

a plena approvação do fallecide dr.

Barral:

aLaudanum, trinta gottas; ether

sulphurico, sessenta gotas. Tomar a

terça parte logo, outra uma hora dc-

pois e a terceira com o mesmo inter-

vallo se preciso for e sempre n”um ca'-

lice de agua de hortelã pimenta.

Nos casos graves pode mesmo ap-

plicar-se em duas doses com o inter-

vallo de uma hora e sempre em agua

de hortelã pimenta»

. A .

O Diario do Sambach (Brazil) diz

que no bairro do Rio Acima vive uma

mulhersinha de nome Gertrudes, que

conta 130 a MO annos, tendo netos

maiores de 00 annos.

Não tem, diz o citado jornal, com-

pleto o uso de suas faculdades men-

taes, mas ha momentos lucidos em

que passando uma vista retrospectiva

em sua vida, lembra com precisão fa-

ctos importantes que se ligam a nossa

historia politica, e diz que se lembra

muito bem de quando começou a matriz

d'aquella cidade.

U que lhe falta na intelligencia soa

bra~lhe no uso de todos os seus mem-

bros, pois pode caminhar sem descan-

çar um dia inteiro, o que por vezes

se tem dado, sendo preciso guardal-a

á vista para não fugir de casa e andar

errante pelos metes dias e dias.

_+-

Contra a debilidade

I

lvo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

dos.
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processo da mão negra, o ignohil al›

goz que levantou contra si a indigna

ção de toda a Europa pela' manci

brutal e cynica, com que tratou

desventurados, que a lobrega ju

de "espanha lhe entregára, acaln

figurar n'nma aventura digna da

profissão.

Aquelle_ individuo, que se chat.

Francisco Ruiz Castellanos, ha dia-

encontrava-se com alguns amigos_

anngos do carrasco-n'uma taberna;

depois de repetidas libações, um d'el-

les disse-lhe:

-Tu és um coharde. Estás' vaido=

so por haveres matado sete pobres dia-

bos em Xerez, mas se os mataste e

porque elles estavam amarrados, se

estivessem soltos nem n'um sequer

terías tocado.

-Szii cá para fora, respondeu o

carrasco, e verás que eu tanto mato

um homem livre como um amarrado.

E puchando d'uma pistolla, estendeu o

seu mmgo.

Adigura-se-nos que D. Alfonso

aproveitam¡ d'esta vez a occasião de

usar da sua prerogativa. Podem.

à**-

Os jornaes norte-americanos annun

ciam para o dia !t de novembro a rlei'

cio .lo chefe supremo da grande repn'

biíca. Apresentam-se candidatosá pre-

sidencia e vice-presidencia do paiz o

governador do estado de Nava-York,

o sr. Clevelande, um homem de cer-'

ca de !iii annos, filho do pastor (Puma

igreja do mesmo estado, e llendricks,

por um lado, e os sr. Blaine eL ogan,

por outro,

\"eio ao nosso escríptorio o infeliz

Manuel Rebello implorar-nos que abris-

semos no Povo de Aecim uma sul)-

scripção para minorar as agruras de

uma doença com que lucta lia-tanto

tempo.

Lembramos aos bens corações

aquelle filho d'Aveiro, cujo estado de

saude e circumstancias pecuniarias são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quíer obulo para a redacção d'este jor-

na _

Transporte. . . . . . . . . . . 3,5700

Um anonymo, do Porto. . . . iól00

Sommtl-.annh-..ttn
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Em Paris ha um carpinteiro quejd

foi atacado de cholera cinco vezes. A

primeira vez foi _em Pariz em 1832,

chegando a ser abandonado por todos

os seus parentes, tanto foi o panico

"que se apoderou d'clles. Depois de sol'-

l'rer muito tornou uma grande quanti-

dade de sulfato de quiníno esalvou-se.

Em lSt't, quandoa terrivel epide-

mia reappareceu cm Paríz foi elle um

dos primeiros atacados. Foi salvo nu

hospital dos cholericos lazendo-lhe tomar

café muito forte; Esta ideia foi devida

a um alumno interno do hospital que

applicon o cafe com exitoadmiravel a

dilierentes cholericos.

Em 18:56 o mesmo carpinteiro

achando-se na Austria em procura de

trabalho, foi victima de um terceiro

ataque _de cholera; esteve trez dias en-

ltre a vida e a morte,mas não succum-

nu.

Em Amsterdam, em 4838, teve -Joa

se Piallat (é este o seu nome) o chole-

ra pela quarta vez, e pode escapar.

'Em Londres, em 4865, solfreu o

qumto ataque, que foi omais forte de

todos¡ Esteve no hospital, onde perde-

ram todas_ as esperanças_ deo arrancar

á morte. Tinha as mandibulas tão cer-

rados que foi necessario abrir-lh'as

com uma faCa paralhe lançar pela boc-

ca os remedios eboncds dias depois

estara completamente são.

'-_-._----

Effectuou-se no dia 24 na adminis-

tração rlo bairro oriental de Lisboa o

casamento civil do snr. José Francisco

da Silva com Felismíha Augusta Pe-

reira.

Serviram de testemtmhas os shrs.

Exequiel Cordeiro, Domingos Pedro

Teixeira, Joaquim Pinho e Jose Cal-

¡ ondas.

_Tambem se casaram no sabado

Roccmmcnjamos O \'inho Nutriti- dg¡ semana passada civilmenle em San.-

tarem, perante o administrador d'a-

quelle concelho, Luiz Vianna e Julia

por se acharem legalmente auctorisa* da Piedade, residentes e natnraes d'a-

qnella cidade.

*iv rlgi¡ I
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ORNECE ferragens, dobradiças, lcchos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de l'crro,

fogoes, chumbo em barra, prego durame, etc. l

_PORQUE COSEIS MÃO?“

   

.VINDB A”

COMPANHIA FABBIL SINGEB
:'RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _79 - 7:¡ (PECADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVElRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

' e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legitímas e

-tão apreciadas

.MÂCHENÊÉ EE 3.323,::
COMPAme na

FABRIL NOVA-YORK

As que não teem rival _em todo o mundo e as que são procuradas por

'toda a parte como a: mais soli'ias e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCER'I'OS GRA' 'IS

.Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das inacliinas que se enviar-ão

._ atis.

gr SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

.IMPORTANTES DO MUNDO

.titanium

junta de percebia da freguezia de

S. Pedro das Aradas, faz publico que, *._M_

não tendo podido realisar-so nos dias VOLUMES DE 256 PÁGINAS

l3 e 20 do corrente a arremataçac 100 !réis

ue tinha annunitiadc, liceu esta adia-

a parao dia 3 d'agosto proximo, cous- _4:_

- till AS l'líllljlllills -
tendo a referida arremataçao da factu-

'era dedois altares, onze sanelas, dois v 1 _

O SEGREDO TERRIVEL

::eo réis

reposteiros e a eompostura de dois

.archives, 'e parte do forro da suerte-lavoiazncs . . . . . . .

ella (105 mm'dümns- HERANÇA DO BANQUEIRO

As plantas e condições d'aquellas 2 “um, _ _ _ _ _ _ _ 200 no,

obras acliar-se-iiãn patentes no acto da No TEMPO DO TERROR

¡arremataçãm sendo entregues a quem 3mme _ _ _ _ “_ '_ 300 ,às

por menos as lizer, tendo o arrema- _,,,_ *

tante de dar por liador pessoajdo- no rumo

“93- OS DRAMAS DA POLITICA

Arada 21 de julho de l88t. '
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Romances baratos

  

Na provinria e ilhas, lBÔ reis.

Na Africa, 150 reis.

Brazil, moeda fraca,jil)0 reis.

. a Publicado e à. venda em todos

claçao secreta, os kiosques e livrarias

Ultima -e a mais interessante pu'

do reino

:blicação de .Xavier ide Montepini

,auctor dos romances: Fiocre n.° l3 e l

.Mysteríos de »uma herança.

Nos seis volumes, de que se ha decom-l .-

L pane A none de sangue' pôr a mumornnca COL(lXIALenrimtrar-
32-: pill'm_0 Olho de lynce' :sc-hão preciosos documentos e escriptcs que

-3. AI arte-A mãe e O 31110- revelam a grandesa do dominio portnguez

Edição omada com chromos a ü_ l n_'Al'rira occidental e loriental cas vastas

. - e - I'l 111-1218 ll' 21111 BX C113¡ ' '

rnissimas cores e com prnnorusas gra pg; q L k a p 'I “O pwmwc 3°

vuras. Cada chrome lOreis, 50 reis
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JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

82. RUA DIREITA, ez

Retratos -~ PETIT-PROME

DNAE-~a 600 reis a duzia.

Não querendo antecipar o juizo dos lei-

_pOl' semana. Lares, nem lcinlpregar encareciunãitos líOlll-

Bmxmga cada ass¡ n n , f 000 ; neurose c_iai'alaulc_os, o autor cixa ivre

reis em 'l premios da ÍgotírlâJggisma- l a cunsmnm' para “lg” a ”b" °l° seu
__ ' __ _ › _ inc-rito real.

gnihco album com lo Vistas dos prin- l*i1l›lirar4se-hã0 duas folhas do impres-

cipaes monumentos da cidade do Por- São cada Felllanm [mtas Por '20 reinou ac-

to no nm da uma_ l to da entrega.Cada telha tem_16 paginas.

, Ass¡ n'i-se em todas as livrarias no l Pam fls «l'Í°”"nc.'as* “5'53“” 90".”
_ ~ É_ ' ~ _ I ~ v - folhas a L3 reis, envmdus ao auctor da bl-

escriptorlo da empreza editora Belem BLIOTHECA COLONIAL, na rua do Ale~

é: C.“ rua da Cruz de Pau,'20, onde ”im 11-° 53, i-° NIÕ3T~ Lisboa-

se dão os prospectos. __.___. ._.__. . ___

De todas as es' ecies, compra a Socieda-

dc do Jardim Zoo ogico e d'Acelimaijão. (ill

torta rom a descripqão e pre-,50s incluindo

transportes ale Lisboa. acreita o

Director-Gerente

Dr. can der Lama

Largo do Rego, 9,- Lisboa

ofpoiiro eamm

Nos baixos do hospital

AVEIRO ,

CAFÉ PURO

(Remedio contra o cholera)

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Cale moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços convidam'-

vos.

Remate-se o Cafe para qualquer

ponto que for requisitado sendoo pe-

dido acompanhado da sua importancia,

addicionando ao preço de 520 réis o

kilo mais -lO réis por fracção de 100

grammas para transporte do correio,

ATTENÇÀO
JOAQUIM d'Amaral Fartura da Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões venezianos, assim co-

mo uma g 'ande collecçãode bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regain da collocaçãode illuminaeão nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

Rua de Jose Estevam, 2!¡ e em

Esgueira. '

~~anLnas, 

RIll PRIMEIRA llllllllltlll
MAQUINAS DE COSTURA

A duzia '130 reis.

COMPANHIA FABRIL SIXGER

725, ltua dc Jose Estevão 79

AVEIRO

VENDE-SE a quinta que foi de

Antonio Gonçalves, em frente

da capella da _Quinta do Gato,

que tem 13 alqueires de semeadu:

ra.

  

Pi'.

Quem a. pretender falle com

Luíz Pereiro da. Cruz, (llesta'ci-

dade, para o fiin indicado.

nassans
HA-as de lindos gostos ein raza de Jose

\'icira Guimaraes, que as aluga por

prrços medir-os.

 

::em saci n
O proprietario_ rlo HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

aprecinvcl VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSN'E DO VOUGA

Praca da Frueta

HERPES É inneENs

CITItATiI-SIE em poucos dias com o uso da

P().'il_›\ll.\ .Ul'l-lililtPETICA do Dr. Moraes.

lvl' Inuitcutil noutratainento das feridas chro-

UllleS.

A' ronda nas principaes pharmarias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura: em

ltl'iavn,.li.›iio C.Gcines. Deposito geral, phar-

maria Íll:i-.a~_0llveira do Bairro

'Ri 'Í MEMDE
GRllllll lRMlZEM ill MlllllS '

sei-Rua do Quebra Gostas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE_ CARVALHO

) r É

1 ORI O acaba do receber um magnilico

e variado surliincnto de moveis. tanto de

madeira i-ouio dc ferro, que vende por pre-

ços cormnodos.

Tambem se encarrega de toda a qualidade

dc trabalhos_concernentes a arte de marce-

neiro c estofwlor. Os trabalhos são executa-

dos com a maior perfeição e os preços sao

baratissiinos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao aununriantc.

XAROPE Phellandrio composto

      

de Reza.

ãiiliillerpetica 'do pr.

l Queiroz. _ ' ' ,
. _ac_

Deposito em Aveiro, pharmacia

._ 1 Í ,. .. . . .....à , l 4

w MUITA numa!!
Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia., París e Rio de Janeiro

com medalas de prata e mansões honrosas

55 A 39, PRAÇA DO COMMEBCWIO, 55 A 59

-AVEIRO-

  

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS d: FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de dilIe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allema'nha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes. '

UEIJOS, Roquelort, Londrino, Grnyer, Prato, Papel e Flamengo. Conservas Inglezas,

Franeezas e Nacionaes, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za_ e Normandia. em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca c vermelha.

_BISCOÍIOS Inglezes Francezes e Nacionaes. Pastilhas_ de hortelã pimenta. Farinhas

de zona Seruy, Tapioca, Cevadinlia, Ervilha. Fava, Batata, Sagii e Perles du Nizam.

Aleapárras em frascos. Mustarda em pó e preparada. Julianne em pacotes. Champiiruões

e Trutas em latas. Lagosta In leza e Salmao ein latas. Presuntos Inglezes, Allcniães, de

Lamego e'Melgaço. Figos !ng eles em caixinhas. Doce de Goiaba «to Brazil, em latas_

Cocos muito frescos. Fruetas de todas as qualidades em compete, seccas e christalisailas.

Marmelada Franceza em latas e em quartos-Camo assada. Canteiro com Ervilhas. cum

feijao, guizado. Mão de Vacca. Costelletas de Vi leila. Lingua de Fricassé. Massa du- 'toma-

te. Ervilhas. Couve flor. Broeulos. Repolho e Grellos, tudo- emialast- Salame de Italia e

Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em lindos botoes de porcelana. Dei-c de especie

muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditos em caixinhas de phantasia. Hchuçallos France-.les. Pastilhas de Gelatina

c Gemma Arabica. Chocolates Francezes e Hes antiocs. Chá., Cafe e Arrozes de todas as

qualidades. Azeitonaudihtlvas e de Sevilha. leia em copos. Queijadas de Cintra. da

Sopa, Pasteis do Coco. Broas do Natal. Morccllas d'Aroura. Unte de plugue ltaliano. Man-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma. variedade extraordinzu'ia doiLirores. Cognacs, e bebi- '

das de todas as @mudados Vinhos de. Champagne, Bordcus, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

cellas, Collares, arcavellose Alemtcjo. Assucares Allemães, Inalezes c da ilha da Madel-

ra, rliristalisados, lines marcados. Laranjinha do Paraty. Pudins economicos em dois ini-

nutos, de !12 kilo, a 50 reis! !l Pimentinbas em (meros. Queijo da Serra de Estrella e de

Niza. Lliouriçu ePaio de Lamego e Castello de Vide. Mexillião e Ovos inolles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para ereanças. E muitissimos outros ar-

  

  

  

   

                       

   
tigos, que seria impossivel ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos -Gamellas & Filho

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

consrnuçóns NAVAES COMPLETAS

Emdioção de canetas, columnas e

vigas por preços lima'tadz'ssimos

eoNs'rnUCÇiio DE carnes

;BRQVA DE rooo

Constmção de Caldeiras

A EMPREZA industrial Portugueza, nctu»

al proprietario. da olllcina de eniistrueções

met-dicas eu¡ Santo Amaro. enrarrega-sc da

labrlcaçíio, fundição e enllocaçfio, tanto em

Lisboa e 'seus arredores corno nas provincias,

ultmmar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes-

quer obras de i'erro uu madeiia, para cons-

ti'ucçoes cn is, nirchauieas ou maritimas.

Acei'it'i portanto encoiuinendas para o

forneciiiienlo de trabalhos em que predomi-

nezn estes inatereaes. taes como te'lhallm,

nganienlcs. culpas, escadas, varandwnna-

climas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua. bombas, \'cios c rodas para lrans-

missao. barcos movidas a vapor completos,

estufas dc ferro c vidro, construcçãc de cofres

a prova ile fogo, etc.

l'ara a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preces dus mais resu-

midos, lendo ser“"re rm deposido grandes

quantidades do cannos de todas as dimen-

sous.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

commeudas dc fundição tem a EMPREZA um

deposito na. rua de Vásco da Gama, 19 e 20,

ao aterio, cnile se encontram amostras c pa-

dii'il-s dc grandes cruatos e em geral o neces-

saiiu para as e inslrncçóes civis. e onde se

tomam quaesquer enmmniemlas de fundição

Tuna a eori'espoiidenitia deve ser dirigida

àlãill'llEZA lNDUS'l'ltIAL PORTUGUEZA,

Sulllo Amaro-LISBOA.
-w.--wa-...a

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrung-

sa da Pharmacia. Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tnnico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparadur, muito'agra-

davel e. de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, l'alta de apetite, em

conralescentes de quaesquer licenças,

na alimentação das mulheres. gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

hililados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to:

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote “200

réis, pelo correio 220_ réis.= Os paco-

tes derem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos. ama-

rellos, amrca que esta depositada em

conformidade da lei de 't de junho de

.1883. v

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e drogaria medicinal de .leão Bernardo É e Drrgaria Medicinal do João Berna»

A Ribeiro Junior.

 

tdo Ribeiro Junior.

  

VINHO NUTRITIVO

DE CABNE

 

Privileglado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelaJun-

ta consultivo de saude publica.

E o melhor louico nutritivo que se co-

nhece: e muito digc~tivo, furtrlicante e re-

constituinlc rob a sua inl'luem'ia desenwilrv-

se rapid-iuoente o apetite. enriqucsc o sanpiiv-

forlalcrein-se os musculose voltam asfarças.

ElilpI'Pgarsñ como mais feliz exito, nos

esloma 'os ainda os mais dcbris, para comba-

ter as dial-sinos ¡ai-dias e lahorinsas, e dispe-

psia, oardialyia, gastrouilynia, gaslinlgia, ane-

mia. ou inacçno dos orgãos, rachltisino, con-

sumpçáo do carnes, alii-ações cscroplnilosas,

e em geral nn ccnvalesunça de todas as doen-

ças, aonde é preciso lcwntar as forças.

Tonin-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em caldo, quando o doente não ao

possa alimentar.

Pala as cri-auras ou pessoas muito di›beis,

uma colher das do sopa de cada vez; e para

os adultos. duas a tres colheres tambem de

cada vez. ,

Um calix d'este vinho representa um bom

Bifeteck.

Esta dose com quaesquer l›nla(~hinlms e

um excellente luna/i. para as pessoas fracas

ou oonvalvscenti's; Plrpítl'll o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluido elle, lume-sc igual porção ao toaat,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a cunlralacçáo, os envolucros

das garrafas devem contncrc retrato do auclor,

e o nome em pequenos círculos ainaretlns,

marea que esta depositada ein conformidade

da lei de !t de junho de 4883.

Acha-sc a Venda nas principacs hai-ma-

cias de Portugal e do estrangeiro. eposito

geral na Pharmacia Franco, ein Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo 'Ribeiro Junior. _

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente 'autorisa do pelo Cou-

selho de_ .Saude Publica, ensaiado c

approvado nos hospitacs. Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal'e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, ein Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-í _

ma do, auctor, e o nome ein pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em' conformidade da lei de

9 de junho de 41883. V

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

  

'Typ. do *POVO DE AVEIRO
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